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Estudos recentes têm mostrado a ocorrência natural de nanopartículas minerais na fração 
argila do solo, sua importância e a necessidade de mais trabalhos para a caracterização 
dessas nanopartículas em solos de diferentes origens e regiões. No presente estudo, o foco 
principal é o desenvolvimento de procedimentos para a extração e caracterização das 
nanopartículas minerais da fração argila de diferentes solos tropicais brasileiros. Para tanto, 
são propostas e avaliadas metodologias para a extração da fração argila em diferentes 
faixas de tamanho e sua caracterização. Os solos selecionados para esse estudo foram 
Nitossolo, Latossolo Vermelho Amarelo (LVA), Latossolo Vermelho Acriférrico 
(LVacriférrico), Argissolo e Cambissolo, sendo os dois Latossolos altamente intemperizados 
e o Cambissolo menos intemperizado. A caracterização granulométrica dos solos foi 
realizada por atenuação de gama, a caracterização mineralógica por difração de raios X 
(DRX) e Termogravimetria (TG). Propriedades importantes como a área de superfície 
específica, microporosidade, cargas superficiais e ponto de carga zero (PCZ) foram 
determinadas pelas técnicas de adsorção de nitrogênio (BET-N2) e potencial zeta. Através 
dessas técnicas foi possível obter os seguintes resultados e conclusões: com relação ao 
grau de intemperismo o Nitossolo, LVA e LVacriférrico são os solos mais intemperizados. O 
Argissolo e o Cambissolo são cauliníticos e os demais oxídicos; a análise granulométrica 
dos solos mostrou a predominância de uma fração argila mais grosseira para o Nitossolo e 
LVacriférrico e mais fina para o Cambissolo e LVA, sendo que o Argissolo apresentou uma 
granulometria da fração argila mais distribuída. A técnica de atenuação de raios gama 
mostrou-se bastante útil na caracterização das frações finas de argila; as frações silte do 
Nitossolo e LVacriférrico apresentaram altas quantidades hematita, maghemita, gibsita e 
caulinita, o que explica seus altos valores de área de superfície específica, obtidos por meio 
de adsorção de nitrogênio através da técnica de BET-N2; em termos de mineralogia da 
fração argila destaca-se a presença de gibsita no LVA e LVacriférrico e goethita no 
Cambissolo, LVA e Argissolo. As maiores quantidades de caulinita foram encontradas no 
Cambissolo, Argissolo e Nitossolo. Já hematita e maghemita foram mais intensas no 
Nitossolo e LVacriférrico; os maiores valores de ASE foram obtidos para a fração argila fina 
do Cambissolo, provavelmente devido a presença da maior quantidade de partículas muito 
finas (menor que 10 nm); Os maiores valores de pHPCZ foram obtidos para o LVA, 
Cambissolo e LVacriférrico, muito provavelmente devido à presença da gibsita e goethita 
nesses solos.
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